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			APRESENTAÇÃO


			Antes de ser um escritor, sou poeta. Pois a poesia me absorve sobremaneira, que acaba sufocando a minha prosa. Deixo de escrever romances, contos, crônicas, ensaios, resenhas e qualquer outro tipo de literatura, porquanto estou sempre seduzido ao êxtase de parir poemas. E como estou... É uma necessidade inata do meu ser poético...


			Apesar de amar a minha literatura em prosa, devo confessar que o meu eu­-poético sempre fala mais alto quando desejo me expressar literalmente. A minha veia poética contamina todo o meu ser sofrível, que acaba por se dedicar ao ato de escrever poesia mais que tudo na minha humilde literatura. E não há como não confessar: quando estou criando os meus personagens na minha prosa, é sempre o meu eu­-poético que protagoniza as minhas estórias. Por mais que eu seja criativo e imaginativo na construção das minhas personagens, acabo sempre me envolvendo e me enlaçando com a trama do texto. É por este motivo óbvio que afirmo categoricamente que sou acima de tudo um ingente fazedor de poesia. Até mesmo a prosa poética fica retraída diante da potência atribuída ao meu poeta incomensurável. Eu amo profundamente a poesia! Antes de tudo, sou poeta... A poesia é a mãe de todas as artes do mundo. Sem o seu teor poético não existe arte alguma.


			Mas eu tenho, também, facilidade de escrever em prosa – principalmente literatura de autoajuda espiritista. E gosto muito de escrever contos e crônicas. E é justamente neste pequeno trabalho literário, que eu dediquei à minha escrita a oportunidade de escrever fábulas. Gosto de escrever para o público infanto­-juvenil: de fazê­-lo refletir e discernir diante dos acontecimentos das personagens. E tenho muitos projetos de escrever muitas fábulas, e como já escrevi mais de 4.800 poemas na minha vida literária, penso que já está de bom tamanho: vou me dedicar a escrever a minha prosa regularmente. Quem sabe a minha prosa possa interessar aos jovens e adultos. E as minhas personagens agradam a gregos e troianos.


			Eu sou leitor da minha prosa tanto quanto sou da minha poesia, e penso que ambas são relevantes à humanidade no que diz respeito à politização e ao discernimento da nossa sociedade humana. A minha poesia e a minha prosa são de vanguardas e, por excelências, revolucionárias. Talvez a minha fala ainda esteja um pouco adiantada no tempo; mas acredito que a regeneração planetária possa acelerar o crível processo cultural do qual eu faço parte. Sou um artista vanguardista das bases, e a minha revolução cultural é pacifista. Sou o precursor de um novo Sistema de Coisas: Sistema Ecomunitarista! É um novo projeto extremamente político.


			Estas minhas incríveis fábulas demonstram a minha preocupação de ensinar os jovens, numa juventude saudável e repleta de boas ações futuristas: livrá­-los dos vossos vícios e dos pecados capitais. A imaginação e a criatividade estão unidas, imbuídas de paz e amor, com personagens críveis e, ao mesmo tempo, fantasistas ao mecanismo da mente humana. E eu recomendo a leitura destas lindas fábulas não só aos infanto­-juvenis; mas, também, aos adultos de um modo geral... pois, no fundo, somos eternas e indeléveis crianças cheias de esperança.


			O AUTOR


		


	

		

		


	

		

			PREFÁCIO


			O Contador de fábulas – e outros encantamentos


			O artista de uma única faceta, por sua amplitude de alma e fazer criativo, já é difícil a jornada chegarmos ao eu íntimo mais recôndito. Agora imagine a multifacetada vida de um autor que autodenomina­-se Poeta da loucura, desfiando seus inúmeros fazeres e muitos afazeres: jornalista, artista plástico, escritor, poeta, pensador, filósofo espiritista, crítico, pesquisador, revisor, dramaturgo, ator, diretor, colunista social, produtor artístico e compositor. Um universo, afirmo.


			E avança: precursor do livre­-expressionismo nas artes plásticas, na dança, no teatro, na literatura e no jornalismo. E, mais, precursor do Teatro da Loucura, na Dramaturgia e o precursor do Sistema Ecomunitarista, na Política.


			Sua caminhada toda, muito bem poderia somar­-se em séculos de vivências. Em verdade não passa de meia dúzia de décadas, intensas. Mas o saber somado explica­-se pela completa e “louca” inquietação artística de Fernando Pellisoli, nascido em Porto Alegre, crescido em Santa Maria, e com luminosa passagem de uma década pelo Rio de Janeiro. E esta vivência toda, não enriquece impunemente um homem. Dá­-lhes ares e louros de “loucuras” – carregadas de artes, dos mais variados gêneros. 


			Ave, Loucura!


			E em seu novo livro, somam­-se a dezenas, temos uma abordagem extremamente poética. Não em versos, mas em prosa carregada de poesia; ficção e envolvente fantasia – fábulas, digamos mais precisamente.


			Em Contador de fábulas, Pellisoli, logo na primeira frase, já localiza e apresenta o seu mundo descritivo – ou melhor, seu universo: 


			“Pedrinho e Mariazinha são dois anjinhos que moram numa nuvem de algodão, localizada no planeta Céu.” 


			Os sobrinhos do Seu Gerimundo, dentre outros, é um conto fabuloso, que dá os ares de peça teatral, onde personagens dão­-se a conhecer, e conhecer o outro, com suas histórias e vivências, digamos “celestiais” com muita riqueza de convivências.


			Já em A formiguinha preguiçosa, anuncia­-se outra fábula de grande imagética narrativa: 


			“Num Asteroide a 17 léguas do nosso Sistema Solar, havia um formigueiro de corte real, onde o Rei Perseverança administrava o seu reino Vermelho; com uma astúcia e uma força de vontade de provocar inveja.”


			Mas nem só de celestialidade vivem as fábulas pellisolianas. Tem, igualmente, as aventuras terrestres onde vive o “O Cavalinho Dourado nunca estudou música, nem canto, mas o seu autodidatismo e a sua vocação inata eram capazes de superar todas as adversidades da profissão artística.” Um espetáculo, enfim...


			Ao longo de 24 encantadoras narrativas, o Contador de Fábulas deixa o leitor sem fôlego, encantado com as histórias, narradas com riqueza de detalhes, ambientadas nos mais variados espaços ficcionais; ou não.


			O livro passeia por páginas onde encontramos A abelhinha surda, A pulguinha vermelha, Um bezerrinho genial, A zebrinha azarada, A cigarrinha muda, até finalizar o encantamento com a da leitura em O canarinho rebelde que... 


			Bem, aí melhor é o leitor deliciar­-se com cada fábula de Fernando Pellisoli.


			Ave, Fábulas!


			ROSSYR BERNY,


			Escritor, editor, acadêmico, jornalista


		


	

		

			OS SOBRINHOS DO SEU GERIMUNDO


			Pedrinho e Mariazinha são dois anjinhos que moram numa nuvem de algodão, localizada no planeta Céu. Eles são muito leves e adoram torta de chocolate. Apesar da pouca idade de ambos (ele sete anos, e ela somente dois anos), são grandes guerreiros da paz e do ingente amor divino: eles são realmente muito bonitinhos, muito graciosos e muitíssimos simpáticos! Uma beleza encantadora.


			Muitas vezes – quase todos os dias – eles, que moram numa nuvem de algodão chamada “nuvem dos gênios”, descem dela com as suas naves de pão­-de­-ló, e descem um pouquinho mais até o planeta Neurose, onde criaturas excêntricas e caóticas como o seu Gerimundo – homem genioso – vivem. E vive sempre a resmungar e tagarelar as suas frustrações, sem parar. É uma chatice suportá­-lo! Na verdade, é insuportável.


			O tresloucado do seu Gerimundo habita na Vilápolis da Vaidade (cidade cheia de espelhos). Ele tem um grande problema que o persegue diariamente: o coitado cismou que é jovem, esbelto, robusto e belo; mas é feio que seja um raio, um bruxo, uma bruaca! Qualquer lugar que se encontre, está sempre a olhar­-se no espelho: é sua única paixão! Mas na realidade, ele sabe o quanto é feio, só que a sua vaidade extrema, doentia, o faz ficar procurando, no espelho, o elogio que nunca vem. Ele, na verdade, é um ingente narciso!


			À noite, depois das desilusões do dia – dia de depreciações à sua imagem ridícula, que a população de Vilápolis da Vaidade lhe faz, o tio Gerimundo toma mais da taça das silentes ilusões: ensaia movimentos elegantes no caminhar; põe o cabelo engomado; põe base no rosto; passa esmalte incolor e faz pose de galã diante do espelho mais jovem de sua casa – este também já se exauriu com tanta feiura e, por isso, fecha os olhos lhe negando a imagem grotesca. Gerimundo insiste... De repente, uma luz negra (das trevas) reflete a realidade à sua crível visão alucinada e vaidosa, exagerando­-a: o pobre homem vê­-se, neste espelho zangado, extremamente horroroso, monstruoso... Suas orelhas abanam mais do que o habitual. Seu cabelo fica ainda mais ressequido. Sua barriga se transforma em um barril de chope. Seu nariz, de tão comprido, encosta­-se ao chão. E seu perfil bicudo fica mais bicudo. E os seus espelhos dão boas risadas!


			Quando a agonia lhe fica insuportável e a vaidade lhe tortura o ego, grita desesperado feito um biruta por seus sobrinhos da nuvem de algodão – que pacientes, providos de encantamentos mil, não dei­xam de socorrer o titio neurótico; afora quando um velhinho pretinho, simpático, de cabelos branquinhos, faz sinal de não virem ao planeta Neurose. Os danadinhos...


			Neste exato momento, às duas da madrugada, na Vilápolis, o horário e o lugar são impróprios a estas mimosas criaturinhas: e ainda assim, eles chegam.E chegam alegres, virando umas cambalhotas! Ela, uma bolinha de tão gordinha, bonita e engraçadinha com os seus cabelos pretinhos, muito compridos – sempre chupando o dedinho (Freud explica!). Ele, magrinho que dá dó, de perninha arqueada; mas muito bonitinho (lourinho e de olhos azuis), sempre puxando o cabelinho da sua linda namoradinha. É sim, os dois são namoradinhos, e se gostam muito, e são fiéis um ao outro, e são nossos gênios do Bem... Na verdade, eles são Espíritos Puros.


			– Pedrinho: Oi titio, é o Pedrinho!


			– Mariazinha: Oi titio, é a Mariazinha também!


			– Tio Gerimundo: Que oi qual nada... Droga de espelho imprestável: dois mil e quinhentos espelhos que tenho, este é o mais jovem; mas deu para mentir... Estou desgraçadamente horrível, e a culpa é deste espelho mentiroso!... Oh, odeio estes meus espelhos!


			– Pedrinho: Tenha calma ó titio Gerimundo, que a calma é amiga íntima da sabedoria. Estamos aqui. Não adianta gritar, nem ficar muito enraivecido.  Fica calminho que tudo vai voltar ao normal. Pois seja paciente e amoroso para com a tua vida. Entendeu...


			– Tio Gerimundo: Mas como estou tão feio assim na imagem deste espelho tão novo? Pedrinho, você é capaz de mostrar­-me o porquê enorme desta alucinação, poxa!... Estou muito depressivo... 


			– Pedrinho: É claro que eu posso titio. Eu sei de tudo... O senhor está assim porque alguém o aborreceu, não é mesmo titio... Alguém, quem sabe...



OEBPS/font/Aleo-Regular.otf



OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/image/p1.jpg





OEBPS/font/Roboto-Medium.ttf


OEBPS/image/capa.png
FERNANDO PELLISOLI

N






OEBPS/font/Roboto-Bold.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/Roboto-Light.ttf


OEBPS/font/Montserrat-SemiBold.otf


OEBPS/font/Candara.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/grupo_editorial.png





OEBPS/image/astrolabio_vertical_preto.png





OEBPS/image/astrolabiopreto.png
Astrolabio

Forcoes






OEBPS/font/Montserrat-Regular.otf


